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A associação foi criada em 2012



Princípios ABEAR

• Padrões Internacionais

• Estado Eficiente

• Liberdade Tarifária
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De 2002 ao final do 1º semestre de 2015, a tarifa doméstica média teve 

redução de 53%, de R$ 616 para R$ 289 

Tarifa doméstica média, 2002-2015

616
682

716
689

630

461

636

459

375
350 353

369
353

289

0

100

200

300

400

500

600

700

800

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

Efeitos da liberdade tarifária no Brasil

Fonte: Relatório de Tarifas Aéras Domésticas – 33ª Edição - ANAC

Valor (R$)* 

* Valores em Reais atualizados pelo IPCA de junho de 2015



Dados da ANAC mostram que 
setor aéreo teve 

R$10 bilhões 
de prejuízo líquido acumulados 

nos últimos 3 anos
(2013, 2014 e 2015)

Fonte: ABEAR

Setor aéreo soma dez meses consecutivos de 

retrações
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Ambiente setorial brasileiro mais oneroso 

do que o internacional  

2

3

Combustível - 38% dos custos x 28% média mundial

Carga Tributária (Destaque – ICMS)

Tarifas Operacionais e Taxas Aeroportuárias

1

4 Custos Trabalhistas 

5 Ambiente Regulatório (CBA e CGTA)



Fonte: ABEAR/GO Associados

Benefícios da aviação comercial no Brasil

Resultados preliminares de estudo elaborado pela G.O. Associados para a ABEAR com a 
metodologia da Oxford Economics. Dados referentes a 2013

2,7% do PIB nacional

476 mil empregos diretos

R$ 8,1 bi em impostos pagos
(companhias aéreas e ao longo de toda cadeia produtiva) 



16 estados têm alíquotas de ICMS iguais ou inferiores 

a 12%, em acordos específicos

25% AC, AM*, AP, CE*, ES, 
MG, MT*, PE*, PI*, RO*, 

SP

18% AL*, BA*, PB, PR, RS*, 
SE*

17% MS, PA*, SC*, MA*

15% GO

14% TO

13% RJ

12% DF, RR, RN*

Fonte: ABEAR, com Legislações Estaduais e Sindicom, / Atualizado em 16/05/16 / Conteúdo sujeito a alterações
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Exemplos de estados que reduziram ICMS

No primeiro trimestre de 2015, 1.753 turistas 
da Argentina desembarcaram no Aeroporto 
Internacional Pinto Martins, após o início da 
operação do novo voo. O número representa 
um crescimento de 36% em relação a todo o 
ano de 2014, quando foram recebidos 1.284 

argentinos.
Voo GOL

Acordo firmado entre as companhias aéreas e a 
Secretaria de Estado de Finanças (Sefaz) garante 
a redução de 17% para 14,5% ou 12% a alíquota 

de ICMS sobre combustível de aviação
Voo AVIANCA



Exemplos de estados que reduziram ICMS

Voo TAM Voo AZUL



Rio Grande do Norte

Redução do ICMS sobre o QAV de 25% 
para 12%.

Exemplos de estados que reduziram ICMS



Redução do imposto de 25% para 12%, 
em abril de 2013, resultou na criação 
de 56 novos voos num prazo de 90 

dias. 

Um ano depois, foram registrados 206
novos voos e rotas. 

Exemplos de estados que reduziram ICMS



Benefícios da aviação no Brasil por decolagens  

Transporte 
Aéreo

107,7 (mil R$)

Em produção

1,6

Empregos

18,2 (mil R$)

Salários

8,6 (mil R$)

Impostos 

Turismo

154, 7 (mil R$)

Em produção

3,7

Empregos

31,4 (mil R$)

Salários

12,8 (mil R$)

Impostos 

Aéreo + Turismo

262,4 (mil R$)

Em produção

5,4

Empregos

49,6 (mil R$)

Salários

21,3 (mil R$)

Impostos 

Fonte: G.O. Associados / ABEAR



Fonte: Agência Nacional de Aviação Civil - ANAC, Base de Dados Estatísticos do Transporte Aéreo, disponível em ww.anac.gov.br/assuntos/dados-e-
estatisticas/dados-estatisticos/dados-estatisticos. (*) Até maio de 2016.

Diminuição de aeroportos servidos pela 

aviação comercial 
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Custos totais por hora de voo (2010=100)

Fonte: Agência Nacional de Aviação Civil - ANAC, Base de Dados Estatísticos do Transporte Aéreo, disponível em ww.anac.gov.br/assuntos/dados-e-
estatisticas/dados-estatisticos/dados-estatisticos. (*) Até maio de 2016.

Mais custos = menos destinos

Conforme os custos totais por hora de voo começam a subir, o número de 
aeroportos servidos pela aviação regular doméstica diminui

*

ww.anac.gov.br/assuntos/dados-e-estatisticas/dados-estatisticos/dados-estatisticos


O transporte aéreo tem impacto expressivo na 

economia do país e dos estados

Contribuição para o PIB 

262,4 mil reais por 
decolagem

Contribuição de Impostos

21,3 mil reais por 
decolagem

Proposta: Redução de 430 reais por decolagem em ICMS para não 
deprimir ainda mais o setor (redução de frequências e destinos)

15 Estados não teriam redução significativa na arrecadação do ICMS

11 Estados teriam perdas moderadas na arrecadação do ICMS, que 
seriam compensadas pelos benefícios da aviação comercial na economia



O transporte aéreo tem impacto expressivo na 

economia do país e dos estados

Multiplicado porque viabiliza o setor de turismo 

Comer, Comprar, Dormir e Visitar

Redução do ICMS é o instrumento mais adequado para evitar redução de 
voos em algumas regiões, garantir a manutenção da malha e ampliar 
voos em outras

O resultado é a ativação geral da economia dos Estados pelo aumento do 
volume de empregos, salários, produção e consumo , com ampliação do 
recolhimento de ICMS e demais impostos ao longo de toda cadeia 
produtiva



Obrigado.


